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Fita 1 – Lado A: 

Sobre o local do nascimento em Cruz do Espírito Santo, na Paraíba, a mudança para 

Bayeux, em 1928, aos três meses de vida, e o trabalho familiar na agricultura; o trabalho na 

padaria durante a adolescência, a entrada no serviço militar, em 1946, e a alfabetização 

neste período; a contratação, na função de cozinheiro, para trabalhar na Colônia Getúlio 

Vargas, em Bayeux, Paraíba, em 1949; o cotidiano da Colônia Getúlio Vargas durante a 

administração de Alberto Fernandes Cartacho por volta das décadas de 1950 e 1960 e 

comentários sobre os funcionários da colônia; a vida social dos internos da Colônia Getúlio 

Vargas que participavam das missas, cinema e festas; comentários sobre a separação que o 

Alberto Cartacho fazia entre os pacientes e as pessoas externas à colônia em decorrência do 

espanto que a hanseníase causava; os diretores que sucederam Alberto Fernandes Cartacho; 

a moradia em uma área da colônia e o cultivo de verduras.

Fita 1 – Lado B: 



Continuação dos comentários sobre a produção de alimentos e o fornecimento que fazia à 

Colônia Getúlio Vargas; a perseguição sofrida por esta prática durante o governo de Luís 

Braga?, em ??; comentários sobre  a alimentação dos internos, no período da administração 

de Alberto Cartacho e a falta de verbas para a compra de alimentos após a saída deste; a 

decadência da colônia, segundo o depoente, pelas más administrações e o corte de verbas 

do governo; o diagnóstico negativo de contágio da hanseníase após trabalhar vinte anos na 

Colônia Getúlio Vargas e a perda do medo da doença; as funções que ocupou como 

cozinheiro, capitão de campo e administrador; considerações sobre os prédios já demolidos 

e explicações sobre a funcionalidade que cada pavilhão possuía; a estrutura existente na 

colônia como delegacia e prefeitura; sobre a criação dos nove filhos e a esposa; a 

aposentadoria como funcionário da colônia, em 1995; comentários sobre a desativação dos 

hospitais-colônias, a partir da década de 1980; considerações sobre a internação como um 

tratamento eficaz no combate à hanseníase e contra o aumento no número de novos casos; 

relato de pacientes que eram separados dos filhos; comparação entre a administração de 

Cartacho e os outros diretores da colônia Getúlio Vargas.


